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Resumo: Esta pesquisa tem como objetivo analisar a opinião dos 
editoriais dos jornais Folha de São Paulo, Estado de São Paulo e O 
Globo no período pós resultado das eleições 2018 e 2022 no Brasil, 
que elegeram Jair Messias Bolsonaro e Luiz Inácio Lula da Silva, 
respectivamente. A justificativa para a escolha desse momento tem a 
ver com a prática já estabelecida dos editorialistas se posicionarem 
perante a nova gestão que se inaugura. A metodologia escolhida foi a 
análise de enquadramento, analisamos 127 textos. Nossa hipótese de 
trabalho é que haveria um tratamento diferenciado dado aos 
presidentes eleitos de acordo com seu espectro ideológico. 
Percebemos que em todos os jornais analisados as críticas a 
Bolsonaro são o enquadramento dominante.  

Palavras-Chave: Jornalismo Político. Editoriais. Eleição presidencial.  

Abstract: This research aims to analyze the opinion of the editorials of 
the newspapers Folha de São Paulo, Estado de São Paulo and O 
Globo in the period of the 2018 and 2022, post-elections in Brazil, which 
elected Jair Messias Bolsonaro and Luiz Inácio Lula da Silva, 
respectively. The justification for choosing this moment is the already 
established practice of editorialists taking a stand in the face of the new 
management that is inaugurated. The methodology chosen was 
framing analysis, we analyzed 127 texts. Our inicial hypothesis is that 
there would be a differentiated treatment given to elected presidents 
according to their ideological spectrum. We noticed that in all the 
newspapers analyzed, criticism of Bolsonaro is the dominant frame. 
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1. Introdução 
 

Um dos principais formuladores da democracia representativa, James 

Madison, já sabia, ao final do século XVIII que a comunicação mediada era 

característica fundamental que distinguia aquele novo regime da democracia 

direta antiga (Hamilton et al., 2003). Com o desenvolvimento tecnológico, os 

agentes políticos, sejam eles pessoas, partidos ou instituições, passaram a 

depender progressivamente dos meios de comunicação para construírem sua 

imagem pública e conquistar o eleitorado. Panfletos, jornais, rádio e TV, as novas 

mídias ao ganharem relevância no processo comunicacional consequentemente 

impactaram a maneira como a própria maneira como se dá a representação 

política (Manin, 1997). Com a internet e as redes sociais não está sendo 

diferente. Na verdade, o que temos hoje é a convivência de meios surgidos em 

diferentes períodos históricos: a imagem pública de políticos e instituições é feita 

por meio dos meios de comunicação tradicionais como rádio, televisão e jornais 

impressos, por jornais on-line (PRIOR; ARAÚJO, 2020) e pelas redes sociais, 

como Youtube, Instagram, Facebook, Twitter. 

Há duas concepções clássicas sobre o papel da imprensa na democracia: 

a primeira, inspirada na teoria econômica clássica, defende que existência de 

um  defende a ideia de que o livre mercado de ideias, pois ele produziria uma 

esfera pública plural que, por seu turno, é fundamental para o regime 

democrático,  e a segunda defende que a imprensa tem um papel de “Quarto 

Poder”, responsável por fiscalizar as ações do governo em nome do interesse 

dos cidadãos (ALBUQUERQUE, 2019).  

A primeira concepção é muito inspirada na teoria do pluralismo 

estadunidense, segundo o qual o mecanismo competitivo do mercado induz uma 

oferta plural de fatos e opiniões que, de maneira bastante efetiva, contribui para 

diminuir o custo transacional da obtenção de formação de qualidade por parte 

do eleitor/cidadão (Dahl, 2006; Downs, 1957). Mas também é possível interpretá-

la a partir de uma visão mais europeia continental de democracia deliberativa, 

segundo a qual a pluralidade de interpretações oferecida pelos meios de 



 
 

comunicação é condição sine qua non para o exercício da reflexão crítica por 

parte do cidadão, que coletivamente redunda em um processo sadio de 

formação de opinião capaz de prover cotidianamente legitimidade às instituições 

democráticas (Habermas, 1996). As configurações de mídia que se 

desenvolveram em alguns países da Europa com os sistemas políticos 

multipartidários após a Segunda Guerra Mundial refletem, ainda que de maneira 

muito imperfeita, essa situação na qual a mídia espelha a diversidade de 

orientações político-ideológicas da sociedade, fenômeno conhecido como 

paralelismo político (ALBUQUERQUE, 2018; SEYMOUR-URE, 1974; HALLIN; 

MANCINI, 2004).  

A teoria do Quarto Estado é também originária dos Estados Unidos. Nesse 

modelo, a imprensa busca legitimidade, perante a sociedade em geral, na defesa 

de um suposto ethos da objetividade jornalística, segundo o qual o que deve 

contar na produção da notícia é a verdade factual e não a opinião 

(ALBUQUERQUE, 2019). Os grandes jornais brasileiros também defendem 

esses princípios abertamente, reclamando para si equilíbrio na cobertura, 

pluralismo, neutralidade axiológica e profissionalismo jornalístico (Marinho et al., 

2011). 

Boa parte dos estudos de comunicação política que utilizam as 

metodologias de análise de agendamento e de enquadramento optam por 

analisar reportagens e notícias jornalísticas, provavelmente por pretenderem 

demonstrar que vieses políticos e ideológicos estão presente inclusive nos 

formatos de texto que, segundo a teoria do quarto poder, deveriam ser pautados 

pela neutralidade e profissionalismo (Brasil, 2021; Malinverni et al., 2022; 

Mundim et al., 2022). No presente trabalho adotamos estratégia diversa, ao nos 

debruçamos sobre textos explicitamente opinativos: os editoriais. Eles têm a 

função de manifestar a tomada de posição dos donos da empresa de 

comunicação ou de seus editores, interpretando os acontecimentos sob seu 

ponto de vista, além de muitos serem também francamente prescritivos, 



 
 

aconselhando instituições e agentes sociais e políticos a tomarem as decisões 

que entendem como as mais acertadas. 

Os editoriais também cumprem um papel ideológico na construção do 

discurso jornalístico, que é o de representar a suposta separação entre opinião 

e fato. Eles têm a função de estabelecer um diálogo com seus leitores e com a 

esfera pública mais geral, explicitando o posicionamento do meio de 

comunicação, ou da empresa proprietária, acerca dos assuntos públicos 

(GUAZINA; PRIOR; ARAÚJO, 2017; EILDERS, 1997). Mais especificamente, as 

opiniões expressas nos editoriais podem ser entendidas como tentativas da 

mídia de emplacar sua agenda junto aos governos e a outros agentes políticos, 

construindo um relacionamento com as elites político-econômicas (MARQUES; 

MONT’ALVERNE, 2015). Dessa forma, a análise das opiniões apresentadas nos 

editoriais dos jornais pode contribuir para a compreensão da relação entre 

imprensa e política, pelo menos naquilo que ela tem de mais explícita. 

Dessa forma, a análise das opiniões apresentadas nos editoriais dos 

jornais pode contribuir para a compreensão da relação entre imprensa e política, 

já que o formato é a matéria-prima por excelência para avaliar o posicionamento 

político (AZEVEDO, 2018). 

Trabalhos centrados na análise de editoriais não diferem do grosso da 

literatura de comunicação política no Brasil ao apontar um viés consistente da 

grande imprensa contra a esquerda, mas especificamente contra o PT e Lula, 

seu principal candidato presidencial nas eleições presidenciais da Nova 

República (AZEVEDO, 2017, 2018; GOLDSTEIN, 2017; VAN DIJK, 2017; 

BIROLI; MANTOVANI, 2014; FERES JÚNIOR; SASSARA, 2016; MUNDIM, 

2011). 

Diferentemente das contribuições acima, que se debruçam sobre a 

cobertura da imprensa no período da campanha eleitoral, nossa pesquisa foca a 

representação de um evento bastante significativo do calendário político: a posse 

de um novo presidente. A justificativa por escolhermos esse momento tem a ver 

com a prática já estabelecida de os editorialistas dos jornais se posicionarem 



 
 

perante a nova gestão que se inaugura. Ainda que não haja bibliografia 

específica que trate diretamente do comportamento do jornalismo nessas 

ocasiões, é possível identificar pontos comuns com os trabalhos que analisam o 

suposto período de Lua de Mel com os quais os novos presidentes são, ou não, 

agraciados (Dominguez, 2005; Feres Júnior & Sassara, 2018; Johnson, 1983). 

Escolhemos para efeito de comparação as duas últimas eleições presidenciais, 

dos anos de 2018 e 2022. Como a orientação ideológica dos presidentes 

empossados é bastante distinta, tais eventos servem como uma experiência 

para testarmos essa prática de posicionamento dos jornais. Nossa pergunta de 

pesquisa é: “Qual é o tratamento dado aos diferentes candidatos à presidência 

nos textos editoriais dos três maiores jornais do Brasil? E nossas hipóteses são:  

H1: Há um tratamento diferenciado dos candidatos de acordo com seu espectro 

ideológico.  

H2: Os candidatos de esquerda recebem um tratamento mais negativo que os 

candidatos de direita. 

 

2. A crise da democracia  

As concepções “clássicas” acerca da relação entre imprensa e 

democracia, seja a pluralista ou a deliberativa, estão sob forte pressão nos dias 

de hoje devido à rápida transformação      dos meios de comunicação      operada      

pelas novas mídias digitais, inclusive os      serviços de mensageria. A imprensa 

tradicional entrou em crise, em grande medida pela fuga de assinantes e      

anunciantes     para os meios eletrônicos (Klinger & Svensson, 2015; McChesney, 

2016), e essa crise é componente fundamental da crise do regime democrático 

como um todo. Uma miríade de trabalhos recentes  examinam as conexões entre 

onda de forças políticas antidemocráticas de extrema direita, surgida nos últimos 

anos, e as possibilidades comunicacionais criadas pelas redes sociais e serviços 

de mensageria (Carlisle & Patton, 2013; Ferrara et al., 2016; Flaxman et al., 

2016; Gerbaudo, 2018; Hall et al., 2018; Waisbord, 2018). As vitórias eleitorais 

recentes de Donald Trump, Brexit, Jair Bolsonaro, Narendra Modi, Victor Orban 



 
 

e tantos outros, atestam a centralidade dessa conexão  para a atual crise do 

regime democrático.   

Como afirmam Levitzky e Ziblatt (2018) e uma extensa literatura sobre 

corrosão democrática (democratic backsliding), na maior parte dos casos, a 

democracia representativa é ameaçada não por golpes militares, mas por um 

lento processo de ataque às instituições, liderado por líderes populistas 

(ALBUQUERQUE, 2019), por meio do uso intensivo de notícias falsas e 

desinformação via redes sociais (ALLCOTT; GENTZKOW, 2017). O caso do 

Gabinete do Ódio de Jair Bolsonaro demonstra a incorporação dessa lógica 

como rotina de comunicação política do próprio governo, ou seja, para além do 

contexto da competição eleitoral (Mello, 2020).  

As mídias sociais como Facebook, Instagram, Twitter, WhatsApp, também 

têm impactado o jornalismo tradicional. Já que cada vez mais as pessoas se 

informam por meio das mídias sociais, as instituições jornalísticas “passaram a 

negociar seus critérios de noticiabilidade com os parâmetros de visibilidade 

estabelecidos pelos algoritmos das mídias sociais” (ALBUQUERQUE, 2019, 

p.20). 

Ainda assim, a mídia tradicional mantém uma alta capacidade de 

agendamento do debate público, entre outras coisas porque continua a ser o 

mais importante canal de consumo de informação das elites, sejam elas políticas, 

econômicas ou intelectuais. Essa capacidade coloca os proprietários dos 

veículos de comunicação em uma situação privilegiada de poder (FENTON, 

2016). Ademais, a mídia tradicional, particularmente os quality newspapers são 

ainda muito efetivos na formação da opinião das elites políticas, intelectuais e 

empresarias (Aelst & Walgrave, 2016; Arceneaux et al., 2016). Segundo os 

dados do Estudo Eleitoral Brasileiro (ESEB) de 2022, os brasileiros que têm 

renda mensal familiar de mais de 5 salários mínimos têm mais de o dobro da 

probabilidade de obterem informações sobre política de jornais impressos, todos 

os dias da semana, do que aqueles cuja renda familiar não ultrapassa 2 salários 

mínimos.          



 
 

Segundo a definição de Hallin e Mancini (2004), os quality newspapers: 1. 

dirigirem-se a uma elite de leitores; 2. empregarem mão de obra especializada; 

3. darem mais espaço ao noticiário político que a outras editorias e; 4. obterem 

a maior parcela de seus lucros da publicidade.  Consideraremos como quality 

newspapers os jornais Folha de São Paulo (FSP), Estado de São Paulo (ESP) e 

O Globo. 

 

3. Contexto político nacional 

 

O pleito presidencial de 2018, o oitavo do Brasil na Nova República, teve 

13 candidatos e características distintas das anteriores. O Partido dos 

Trabalhadores oficializou a candidatura Lula, mas esta foi indeferida pelo 

Tribunal Superior Eleitoral (TSE), devido a sua condenação em segunda 

instância, violando os critérios de elegibilidade estabelecidos pela Lei da Ficha 

Limpa. Fernando Haddad, que seria o candidato a vice-presidente na chapa de 

Lula, tornou-se então titular, com Manuela d'Ávila (PCdoB) com candidata a vice. 

O PSDB, que disputou o segundo turno com o PT em todas as eleições 

desde 1994, concorreu em 2018 com Geraldo Alckmin. A competição no nível 

federal, que até pouco tempo se estruturava em torno de dois partidos 

relativamente próximos no espectro ideológico – PT, (centro-esquerda) e PSDB 

(centro-direita) contou pela primeira vez com um candidato de extrema direita, 

Jair Messias Bolsonaro (PSL). Com uma campanha pautada por elogios ao 

período da ditadura militar brasileira, defesa de valores conservadores no campo 

dos costumes e da segurança pública e por ataques à esquerda, Bolsonaro se 

qualificou como candidato antipetista e antipolítica, um outsider (FUKS; 

MARQUES, 2020, p.407).  

Mesmo com uma exígua estrutura partidária, o que lhe rendeu quase 

nenhum tempo no Horário Gratuito da Propaganda Eleitoral (HGPE) e recursos 

financeiros escassos (Nicolau, 2020), Bolsonaro foi eleito.  Geraldo Alckmin, 

candidato do até então competitivo PSDB, apostou na fórmula tradicional de 



 
 

amealhar ampla coligação de apoio, que lhe rendeu praticamente a metade do 

tempo de todo HGPE e uma enorme máquina partidária de campanha. Contudo, 

dessa vez as coisas foram diferentes. Enquanto Haddad teve um bom 

desempenho (29,28% dos votos válidos), que lhe garantiu ir ao segundo turno, 

demonstrando a força do PT e o poder de transferência de votos de Lula, 

Alckimin teve uma votação pífia (4,76% dos votos válidos).  

 

4. Imprensa nacional e política 

 

Para melhor compreender o comportamento da grande imprensa em relação 

a Bolsonaro e Lula, que é o objetivo precípuo da presente análise, é preciso 

retroceder no tempo a fim de identificarmos tendências de mais longa duração. 

Os grandes jornais brasileiros apoiaram o impeachment de Dilma Roussef, 

apontando-o como melhor solução para o Brasil naquele momento 

(PRUDENCIO; RIZZOTTO; SAMPAIO, 2018) (DRUMMOND et al., 2018), e se 

posicionando explicitamente contra a presidente ao desqualificar seus 

argumentos de defesa (GUAZINA; PRIOR; ARAÚJO, 2017).  

O jornalismo brasileiro também apoiou com afinco e sem grandes 

questionamentos a Operação Lava Jato – levada a cabo pelo Ministério Público 

Federal e pela Polícia Federal – que investigou esquemas de corrupção de 

empresas e políticos por lavagem de dinheiro e tráfico de influência –, 

enfatizando a participação dos membros do PT e seus aliados, embora diversos 

partidos fizessem parte dos esquemas (VAN DIJK, 2017; Santos & Szwako, 

2016).  Lula foi condenado pelo juiz Sérgio Moro por lavagem de dinheiro e 

corrupção e preso em 7 de abril de 2018.  Como consequência de sua 

condenação, sua candidatura foi cassada quando já estava em curso a 

campanha eleitoral de 2018, sendo Fernando Haddad escolhido pelo PT como 

seu substituto na candidatura à Presidência de República.  

Nas eleições de 2018, os grandes jornais dedicaram coberturas com viés 

negativo a Bolsonaro e a Haddad. E no segundo turno tenderam a enquadrar 



 
 

ambos os candidatos como ameaças à democracia, empregando o que Feres 

Júnior denominou retórica da equivalência (Feres Júnior, 2020). Ao longo do 

governo Bolsonaro, ou seja, de 2019 a 2022, os jornais utilizaram-se várias 

vezes dessa retórica (GAGLIARDI; TAVARES, 2023).  

Com a soltura de Lula e a anulação das condenações da Operação Lava 

Jato, o petista voltou ao cenário político para enfrentar Bolsonaro, agora 

concorrendo pela reeleição. Compuseram a disputa outros nove candidatos (Ciro 

Gomes, Simone Tebet, Constituinte Eymael, Luiz Felipe d’Avila , Léo Péricles, 

Padre Kelmon, Sofia Manzano, Soraya Thronicke e Vera Lúcia), mas somente 

Lula e Bolsonaro se mostraram competitivos no pleito, o que refletiu a intensa 

polarização política e ideológica do eleitorado entre direita e esquerda 

(COELHO, 2023; CERQUEIRA e MOLITERNO, 2022).  

De maneira sintética, Bolsonaro construiu seus discursos em torno do ódio 

ao PT, do tema recorrente da corrupção e das supostas ameaças à ordem moral, 

entre elas o comunismo e a degradação dos valores tradicionais. Lula se colocou 

em posição de defensor do povo e dos valores democráticos, pautando sua 

campanha no combate à fome e à pobreza e estimulando os eleitores a 

lembrarem dos anos de fartura sob seu governo.  

Lula saiu vencedor do pleito por margem estreita: 50,9% dos votos válidos. A 

franja mais radical dos apoiadores de Bolsonaro passou então a questionar a 

legitimidade do resultado, ao mesmo tempo organizando movimentos de 

protesto na forma de bloqueios estradas, atentados contra equipamentos de 

infraestrutura e acampamentos a quartéis, nos quais os manifestantes clamavam 

por intervenção militar a fim de reverter o resultado eleitoral. Bolsonaro, por seu 

turno, não reconheceu publicamente a derrota, ao contrário do que foi praxe na 

transmissão de poder ao longo da Nova República, enquanto a estrutura de 

disseminação de desinformação a seu serviço continuou a bombardear a 

legitimidade do pleito. Tais acontecimentos, se estenderam por dois meses e 

culminaram com a invasão e depredação dos prédios da Praça dos Três 

Poderes, em 8 de janeiro. 



 
 

   
5. Estudos anteriores  

Há estudos que se debruçaram sobre o tratamento que editoriais dos 

jornais deram a Bolsonaro durante a campanha de 2018, entre eles o de Prior e 

Araújo (2020). Nesse caso, os jornais selecionados foram quality newspapers 

nacionais e internacionais. Por meio da análise de conteúdo dos textos 

jornalísticos, os autores chegam à conclusão de que Bolsonaro foi tratado como 

um populista de direita que ameaçava a democracia brasileira pelos meios 

internacionais, enquanto os jornais brasileiros tiveram uma posição bastante 

ambígua em relação à sua candidatura, frequentemente equiparada à do PT 

como potencialmente antidemocrática, resultado que é em tudo similar à retórica 

da equivalência descrita por Feres Júnior (2020).  

Prior e Araújo (2020) também capturam diferenças específicas entre as 

coberturas dos jornais brasileiros. A Folha de S. Paulo empregou como um dos 

principais enquadramentos a preocupação com os eventuais riscos à 

democracia brasileira, equiparando os candidatos Jair Messias Bolsonaro e 

Fernando Haddad (PRIOR; ARAÚJO, 2019, p.14). O Estado de S. Paulo adotou 

posição similar ao declarar que os dois candidatos são como as duas faces de 

uma mesma moeda: um defensor do regime militar e outro um “preposto de um 

presidiário”. O jornal celebrou a derrota do PT, mas lamentou o perfil de 

Bolsonaro, chamando sua vitória de “um tiro no escuro” (PRIOR; ARAÚJO, 2019, 

p.14). Finalmente, O Globo, mesmo demonstrando em editoriais preocupação 

com a democracia, identificou no processo eleitoral um aspecto da consolidação 

desse regime político: a alternância no poder de governantes com diferentes 

orientações ideológicas.  

O trabalho de Silva et al. (2020) partilha com a presente proposta o 

objetivo de analisar o tratamento dado a Bolsonaro no contexto de sua posse, 

ainda que não haja comparação com outros presidentes, como é o nosso caso. 

As autoras incluem no rol de meios estudados os jornais Folha de S. Paulo, O 

Estado de S. Paulo e O Globo, e também os portais UOL e G1 e as revistas Carta 



 
 

Capital, Época, IstoÉ e Veja. Seu foco é a cobertura de notícias e os 

procedimentos jornalísticos empregados nela. Segundo as pesquisadoras, 

poucas fontes foram entrevistadas para comentar a posse do presidente e as 

poucas escolhidas eram quase todas apoiadoras de Bolsonaro. Raros foram os 

casos do uso de especialistas como fontes, além de pouca apuração e 

contextualização histórica do perfil do novo presidente. A pesquisa conclui que 

“há um silenciamento em relação ao caminho percorrido pelo novo governante 

do país até chegar à Presidência da República” (SILVA et al., 2020, p. 13). 

 

6. Metodologia e análise 
A metodologia escolhida por nós foi a análise de enquadramento dos 

editoriais. Segundo Firmstone (2009), nas estruturas discursivas dos editoriais é 

possível identificar quatro elementos do enquadramento, definidos por Entman 

(1993) and Nelson, Clawson, and Oxley (1997):  1. A posição ou julgamentos 

feitos pelo jornal; 2. A definição do problema e suas consequências; 3. Os 

agentes que são identificados como causas dos problemas; 4.  A recomendação 

de como o problema deve ser tratado ou remediado.  

Analisamos como os editoriais da Folha de S. Paulo, O Globo e O Estado 

de S. Paulo enquadram o resultado das eleições, o dia da posse e a primeira 

semana do governo Bolsonaro (de 29 de outubro a 4 de novembro de 2018 e de 

01 a 07 de janeiro de 2019), repetindo o mesmo procedimento para o pleito de 

2022, quando Lula foi vitorioso (de 31 de outubro a 6 de novembro de 2022 e 01 

a 07 de janeiro de 2023), respectivamente.  

Após uma leitura rápida dos textos, selecionamos 187 editoriais. É 

importante lembrar que os jornais analisados costumam ter mais de um editorial 

por dia. A segunda etapa da análise foi uma leitura exaustiva dos textos para 

eliminar aqueles não tratavam dos assuntos de interesse. Restaram 124. 

Organizamos os textos em uma planilha Excel, com data, título e texto completo. 

Ao longo da leitura também identificamos 27 enquadramentos primários, que 



 
 

foram registrados em nosso livro de códigos. Cada texto poderia ter mais de um 

tipo de enquadramento.  
                                          TABELA 1 – Textos editoriais por jornais                               

Período Estadão Folha de S. Paulo 
O 
Globo Total geral 

Pré-Bolsonaro 11 11 10 32 

Governo Bolsonaro 11 11 8 30 

Pré-Lula 11 9 12 32 

Governo Lula 11 10 9 30 

Total geral 44 41 39 124 

 

A tabela 1 mostra que o número de editoriais sobre os temas foram 

notadamente similares, seja se comparamos os jornais entre si, seja se 

comparamos os pleitos, em seus diferentes períodos, vale lembrar: Pré-

Bolsonaro (de 29 de outubro a 4 de novembro de 2018)4; Governo Bolsonaro (1 

a 7 de janeiro de 2019)5, Pré-Lula (de 31 de outubro a 6 de novembro de 2022) 

e Governo Lula (de 1 a 7 de janeiro de 2023).  

No Estado de São Paulo encontramos 23 dos 27 enquadramentos 

identificados em toda amostra, como mostra a tabela a seguir:  
 
TABELA 2. Enquadramentos Estado de S. Paulo 
Enquadramento  Pré-

Bolsonaro 
Gov. 
Bolsonaro 

Pré-Lula Gov. 
Lula 

Total  

Críticas ao radicalismo de Bolsonaro 2 4 5  1
1 

Críticas ao PT 3  2 2 7 
Críticas a inadequação e 
desqualificação de Lula  

1   5 6 

Críticas às ações de Lula enquanto 
presidente 

   6 6 

Expectativas e proposição de 
pautas para o governo Bolsonaro 

2 3   5 

 
4 A eleição se deu no dia 18 de outubro.  
5 Data da posse e primeira semana de governo.  



 
 

Críticas às manifestações 
antidemocráticas 

  4 1 5 

Incertezas quanto à gestão de Lula    1 4    
5 

Críticas às ações de Bolsonaro 
enquanto presidente  

 2 1 2 5 

Enaltecimento da consolidação da 
democracia 

1   3   4 

Defesa de reformas (previdência) 3       3 
Apoio e aprovação aos aliados de 
Lula  

    2 1 3 

Defesa de reformas e medidas 
(economia) 

1   2   3 

Expectativas e proposição de 
pautas para o governo Lula 

      2 2 

Crítica aos ministros de Lula       2 2 
Elogios a Lula e suas ações     2   2 
Crítica aos ministros de Bolsonaro   2     2 
Aprovação dos atos de Lula para o 
meio ambiente 

   1
  

1 2 

Apoio aos ministros de Lula       1 1 
Incertezas quanto à gestão de 
Bolsonaro 

1       1 

Indicação de posicionamento 
político de Bolsonaro 

  1     1 

Apoio aos ministros de Bolsonaro   1     1 
Elogios a Temer   1     1 
Elogios a Bolsonaro e suas ações   1     1 

 
FONTE – Os autores.  

Embora o ESP tenha sido o veículo com menor número total de críticas a 

Bolsonaro, foi o que mais publicou editoriais com críticas ao radicalismo e 

posicionamentos do mesmo. É interessante notar que tais críticas focavam suas 

condutas pessoais e personalidade, mas não sua atuação como presidente. O 

número total foi 11, sendo mais recorrentes no período pós-eleição de 2022, 

quando já se encontrava derrotado por Lula.  

Em contrapartida, Lula foi mais criticado do que Bolsonaro por suas ações 

e decisões enquanto presidente. Foram seis textos com enquadramentos dessa 

natureza durante o período de campanha e somente um após eleito. s índices, 

n = 5, (mesmo considerando os quatro períodos analisados). 



 
 

O PT foi vastamente citado como partido, enquanto ideologia (petismo), 

sendo muito criticado pelo jornal, fatos que comumente vinham associados à 

imagem de Lula, como um presidente inadequado e que estaria governando sob 

uma égide retrógrada, características que também caracterizavam o petismo. 

Já no período pós-vitória em 2022 e primeiros dias de governo de Lula em 

2023, o jornal lançou notas que expunham incertezas e receios em relação às 

políticas que seriam adotadas por Lula, (5 editoriais para Lula e apenas 1 para 

Bolsonaro nesse viés), questionando suas supostas ações e decisões. Nos 

períodos relativos a Bolsonaro, no ano de 2019, houve maior incidência de textos 

com expectativas favoráveis e proposições de pautas (5 para Bolsonaro e 2 para 

Lula). Um tema recorrente em todos os jornais analisados foi as críticas às 

manifestações antidemocráticas.  

Em seguida temos a análise dos editoriais do jornal Folha de S. Paulo. Os 

dois enquadramentos com maior número de ocorrências na FSP são críticos a 

Bolsonaro. Lidera aquele que questiona suas ações e decisões enquanto 

presidente. . 

Dos três jornais analisados, a Folha foi o que menos criticou Lula. Quando 

o fez, acusou o petista de adotar uma postura retrógrada e ideológica ao 

governar.   

Bolsonaro também foi objeto em textos com expectativas de uma nova 

forma de governar, o que evidencia sutilmente uma cobertura com expectativas 

mais positivas em relação à gestão do ex-capitão do que à do ex-sindicalista. 

Temáticas como o respeito à democracia e meio ambiente foram abordadas a 

partir de atos de Lula, trazendo uma associação positiva do mesmo com essas 

e outras pautas “básicas” de qualquer nação.  

 

 



 
 

TABELA 3 

Enquadramentos Folha de S. Paulo 

Enquadramento Pré- 
Bolsonaro 

Governo 
Bolsonaro 

Pré-
Lula 

Govern
o Lula 

Total 

Críticas às ações de Bolsonaro 

enquanto presidente 

 3 1 4 8 

Críticas ao radicalismo e desqualificação 

de Bolsonaro 

  4   2 6 

Enaltecimento da consolidação da 

democracia 

    5   5 

Críticas a inadequação e 
desqualificação de Lula  

1     3 4 

Incertezas quanto à gestão de Lula    2 2 4 

Defesa de reformas e medidas 

(economia) 

2   2   4 

Apoio aos ministros de Bolsonaro   3     3 

Expectativas e proposição de pautas 

para o governo Bolsonaro 

1 1     2 

Indicação de posicionamento político de 

Bolsonaro 

2       2 

Conflito ideológico entre o jornal e 

Bolsonaro 

2       2 

Críticas às ações de Lula enquanto 
presidente 

      2 2 

Defesa de reformas (previdência) 1 1     2 

Reprovação aos ataques de Bolsonaro à 

imprensa 

2       2 

Aprovação dos atos de Lula para o meio 

ambiente 

   1 1  2 

Expectativas e proposição de pautas 

para o governo Lula 

      1 1 

Crítica aos ministros de Lula       1 1 

Apoio aos ministros de Lula       1 1 

Elogios a Lula e suas ações     1   1 



 
 

Críticas às manifestações 

antidemocráticas  

    1   1 

Elogios a Bolsonaro e suas ações 1       1 

Apoio e aprovação aos aliados de Lula      1   1 

Crítica às ações de Bolsonaro em 

relação ao meio ambiente 

  1     1 

Indicação de posicionamento político de 

Lula 

1       1 

 FONTE – Os autores. 

Já no O Globo, os enquadramentos críticos e voltados a Jair Bolsonaro 

foram os mais recorrentes durante os períodos analisados, também tendo mais 

recorrência as críticas aos atos pessoais do ex-presidente. Conforme a tabela 4, 

somando todas as críticas relativas a Jair Bolsonaro, nos diversos 

enquadramentos analisados, temos 19 recorrências. Além das reprovações dos 

atos do mesmo, houve críticas às suas ações enquanto presidente, às suas 

pautas de meio ambiente. Entretanto, após a eleição de Bolsonaro o jornal se 

mostrava otimista com seu futuro mandato e com a alternância de poder.  

Quanto a Lula, houve 9 menções a ele na classificação críticas em geral, 

liderando o enquadramento de reprovação dos seus atos e condutas, seguido 

por críticas às suas decisões já como presidente. Uma pauta bastante debatida 

pelos editoriais de O Globo foram as ações de Lula em seu governo no que toca 

as políticas voltadas ao meio ambiente, com tons de aprovação, tendo em 

contrapartida, as já citadas, críticas à atuação de Bolsonaro nesse tema. 
 

TABELA 4 

Enquadramentos O Globo 

Enquadramento Pré-

Bolsonaro 

Governo 

Bolsonaro 

Pré-

Lula 

Governo 

Lula 

Total  

Críticas ao radicalismo e desqualificação 

de Bolsonaro 

1 2 2 3 8 

Críticas às manifestações 

antidemocráticas  

1   5 1 7 



 
 

Críticas às ações de Bolsonaro enquanto 

presidente 

  4   2 6 

Críticas a inadequação e desqualificação 

de Lula  

 1  2 2 5 

Aprovação dos atos de Lula para o meio 

ambiente 

   2 3 5 

Expectativas e proposição de pautas 

para o governo Bolsonaro 

3 1     4 

Críticas às ações de Lula enquanto 
presidente 

      4 4 

Incertezas quanto à gestão de Lula   2  2 4 

Defesa de reformas (previdência) 2 1     3 

Defesa de reformas e medidas 

(economia) 

1   2   3 

Enaltecimento da consolidação da 

democracia e reconhecimento das 

instituições 

1   2   3 

Expectativas e proposição de pautas 

para o governo Lula 

      2 2 

Crítica aos ministros de Lula       2 2 

Incertezas quanto à gestão de Bolsonaro 2       2 

Crítica aos ministros de Bolsonaro 1 1     2 

Apoio e aprovação aos aliados de Lula     2   2 

Crítica às ações de Bolsonaro em 

relação ao meio ambiente 

1   1   2 

Elogios a Lula e suas ações     1   1 

Conflito ideológico entre o jornal e 

Bolsonaro 

1       1 

Apoio aos ministros de Bolsonaro   1     1 

Elogios a Bolsonaro e suas ações 1       1 

FONTE – Os autores. 

Assim como no ESP, as incertezas em relação à gestão de Lula foram 

mais recorrentes do que em relação ao início do governo Bolsonaro, que foi 

avaliado no período pós-eleição com maior cordialidade pelo editorial, que 



 
 

propôs pontos de pauta e manifestou esperança de que fossem cumpridos 

dentro dos princípios democráticos e constitucionais. 

Por fim, o jornal criticou severamente os atos antidemocráticos 

organizados e promovidos por redes bolsonaristas na primeira semana de 2023. 
 

Considerações finais  
Em nossa análise verificamos que nos três jornais os enquadramentos 

predominantes foram críticos a Jair Bolsonaro, seja no que diz respeito a seu 

radicalismo ou às suas ações como presidente.  

A preocupação com a democracia brasileira também foi um enquadramento 

predominante nos jornais, elas aparecem no enaltecimento da consolidação 

democracia após as eleições, é baseada nos questionamentos sobre a urna 

eletrônica e fraudes nas eleições, o enquadramento também destaca a 

preocupação com o posicionamento de Bolsonaro e seus aliados em 2022 que 

demoraram a se pronunciarem a respeito da vitória do opositor e realizaram 

manifestações antidemocráticas.  

Mas afinal, houve tratamento diferenciado dos candidatos e presidentes de 

acordo com seu espectro ideológico? Pesquisas anteriores da área de 

comunicação política brasileira mostraram uma aversão dos jornais ao Partido 

dos Trabalhadores e ao presidente Lula, mas nossos resultados apresentam 

uma crítica maior ao extremista Bolsonaro, no período analisado.  

Em 2018 houve uma expectativa positiva da gestão Bolsonaro, 

principalmente por parte do ESP e do Globo. A FSP em um dos primeiros 

editoriais pós-eleição o se posicionou com valores opostos ao do então 

presidente eleito, tais como porte de armas.  

Entretanto, o PT e Lula foram alvo de pesadas críticas sobre seu 

posicionamento à esquerda, além das críticas a seu envolvimento em 

escândalos de corrupção em mandatos anteriores.  

O que fica explícito nos editoriais é a expectativa de que no terceiro governo 

Lula rume ao centro, com seus aliados Geraldo Alkmin, Simone Tebet e Marina 



 
 

Silva, a preocupação com as medidas econômicas e com as reformas com 

pronunciado perfil liberal, demonstrado o posicionamento liberal dos jornais.  
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